
A CESE NA PANDEMIA COVID 19



Um vírus chegou e nos fez lembrar que na

verdade vivemos em uma Casa Comum,

onde o cuidado com outras pessoas é o

cuidado consigo mesmo/a.

Em nenhum outro momento na nossa
geração, a Solidariedade foi tão
importante.

Parcerias e Ações numa 

onda de solidariedade



Solidariedade aos familiares das mais de 180
mil famílias enlutadas no Brasil  pela perda

dos seus entes queridos. 

Solidariedade as pessoas que perderam  suas
fontes de renda. 

Diante da gravidade da pandemia e os desafios da solidariedade humanitária a
Sociedade Civil teve que arregaçar as mangas! 

 

 



“Nossa  preocupação  se  volta  para  a  proximidade  com  os

grandes  centros.  É  um  perigo  muito  grande  ter  que  i r  lá

para  comercial izar  produtos.  Se  o  vírus  chegar  nas

comunidades,  a  gente  teme  a  precariedade  do  sistema

público  de  saúde,  principalmente  no  Estado  do  Pará.”  

Valér ia  Carneiro  –  MALUNGU,  Pará

“A  pandemia  chegou  nas  comunidades  indígenas.  

Estamos  passando  por  vários  problemas:  medo  por  causa

da  nossa  vulnerabi l idade,  fal ta  de  acesso  a  al imentos  e

precarização  da  saúde.”  

 

Cassimiro  Tapeba

Art iculação  dos  Povos  Indígenas  do  Nordeste,  Minas

Gerais  e  Espír i to  Santo



 

 

 

Seguindo as recomendações das

autoridades sanitárias, a CESE

suspendeu formações e reuniões

presenciais, além de representações

externas e organizou sua equipes para

trabalhar em regime remoto.

 

 

Desde o início da pandemia a CESE
repensou seu planejamento e

 colocou a crise sanitária no centro das
suas discussões.



Continuou  cumprindo sua

missão de fortalecer os grupos

populares ainda mais

fragilizados analisando e

apoiando projetos, realizando

formações virtuais e

promovendo nas plataformas

digitais, ações comunicação e e

de incidência.



No centro das discussões
os direitos humanos 

e a defesa da vida 



No início da pandemia a equipe do Programa de Pequenos Projetos dialogou

com organizações populares em várias regiões do país e de diversos

segmentos sociais para compreender como estavam enfrentando a pandemia

e levantar possibilidades de colaboração. 

Também dialogou com agências apoiadoras e a necessidade de ajustes nos

planos de trabalho, de modo  a atender às necessidades das populações mais

vulneráveis.

APOIO ATRAVÉS DO PROGRAMA DE PEQUENOS PROJETOS



Programa de Pequenos Projetos apoiou iniciativas de 

enfrentamento à pandemia com os seguintes critérios

Ações de INCIDÊNCIA POLÍTICA para assegurar direitos de segmentos vulneráveis da

população.

Ações de DEFESA DE DIREITOS em casos de graves violações ou ameaças a

comunidades e defensores/as de direitos humanos.

Ações de FORMAÇÃO, abordando temáticas relacionadas à pandemia, em sua

interface com outras questões sociais.

Ações de COMUNICAÇÃO  para defesa de direitos, no contexto da pandemia.

Iniciativas produtivas e de GERAÇÃO DE RENDA.

INTERVENÇÕES URBANAS em territórios populares para enfrentamento à pandemia



ações em números

200 projetos

R$ 2.096.485,00 

em valores

apoiados

109.373

beneficiários/as

Projetos Apoiados em 2020

PROGRAMA DE PEQUENOS PROJETOS

*9 PROJETOS PELA METODOLOGIA DE DUPLA
PARTICIPAÇÃO - beneficiando 1.308 famílias

 



Norte

55

Nordeste

99

Sudeste e Sul

28

Centro-Oeste

16

R $ 1 7 6 . 7 4 5 , 0 0  

R $ 3 1 4 . 1 3 2 , 0 0  

R$  537 .207,00

R$ 1.017.401,00 

APOIO A PROJETOS POR REGIÃO
D i s t r i b u i ç ã o  d o s  r e c u r s o s



R$491 .937,00
23,5%

R$317 .015,00
15,0%

Mulheres

R$420 .094,00
20,0%

População
Indígena

População
Negra Juventude

R$195 .240,00
9,3%

 

RECURSOS POR SETORES POPULACIONAIS



projetos

1 2 9R$1.342.557,00 
em valores

apoiados

20 .011
f a m í l i a s

beneficiadas

Projetos no contexto da COVID 19 
 

Apoiados até 30.11.20 pelo Programa de Pequenos Projetos



Nordeste

R$156 .530,00

Norte

Centro-Oeste

Sudeste e Sul13 Projetos

R$241 .952,00
20 Projetos

R$754 .131 ,00
75 Projetos

R$175 .944,00
21 Projetos

 POR REGIÃO
 



Conheça alguns dos projetos apoiados

pela CESE, através do Programa de

Pequenos Projetos:



A iniciativa teve abrangência nacional. Em Salvador, contou com a articulação do Levante Popular da
Juventude e outros movimentos sociais rurais e urbanos do estado.

 
A proposta da campanha foi defender incondicionalmente a vida do povo e além de fazer doações às
famílias mais economicamente impactadas pela pandemia da Covid-19, levar o cuidado e semear a

organização popular para essas populações mais vulnerabilizadas.

Campanha “Nós por Nós  - Periferia Viva contra o coronavírus”,
em Salvador (BA)



No Estado de Minas Gerais, especificamente na região de Teófilo Otoni, a preocupação dos

indígenas com sua sobrevivência não é diferente. Assim, como seus parentes de outras regiões, os

Maxacali sofreram os efeitos múltiplos da pandemia, associados às diversas e crescentes violações

de direitos contra esses povos. Diante dessas violações, a Cáritas Diocesana de Teófilo Otoni

articulou uma ação para tentar reduzir os efeitos da pandemia na realidade desses povos. 

 

Com apoio do Programa de Pequenos Projetos da CESE, a organização doou 341 cestas básicas

nos meses de abril a junho, beneficiando mais de 1.300 Maxacalis que residem na região do Vale do

Mucuri.

AJUDA EMERGENCIAL CHEGA aO POVO INDÍGENA MAXACALI, QUE TINHAM

BENEFÍCIOS SOCIAIS DESVIADOS EM MG

 341  cestas básicaS  

 

   1 .300 Maxacalis

beneficiando mais de



“Com as cestas básicas doadas pela CESE, algumas comunidades se sentiram confortadas e

fortalecidas para retomar o processo de produção e plantio”, conta Haroldo Heleno, do Conselho

Missionário Indigenista (CIMI-Leste), revelando o efeito semente que o apoio da CESE provocou nos

povos indígenas do sul da Bahia.

TUPINAMBÁS RETOMAM PLANTIOS A PARTIR DE APOIO EMERGENCIAL 

“Nós estamos vendo comunidades voltando a plantar melancia,  feijão,  abacaxi,  milho”,
Cacica Jamapoty (Valdelice) da Aldeia Itapoãn – Povo Tupinambá de Olivença (BA)



O projeto proposto pelo Movimento

dos Pequenos Agricultores e

beneficiou três comunidades, com

indicadores de vulnerabilidade social

e econômica, com 180 cestas
básicas, repletas de produtos da
agricultura familiar/camponesa:
bairro de Cajazeiras; ocupação

Manoel Faustino (composta por

comunidades do Movimento Sem

Teto da Bahia, localizada à margem

da rodovia que liga a BR 324 a São

Tomé de Paripe; e Quilombo

Quingoma (Lauro de Freitas).

MOVIMENTO DOS PEQUENOS AGRICULTORES DOA CESTAS BÁSICAS NA REGIÃO

METROPOLITANA DE SALVADOR 



Afastados/as dos sistemas

de proteção

social e negados seus

direitos fundamentais,

imigrantes e refugiados/as

convivem com xenofobia,

defrontam com as

diferenças culturais,

barreiras

linguísticas, racismo e

discriminação.e

atualmente, enfrentam

novos desafios

com a pandemia  Covid-19.

AJUDA EMERGENC IAL  AOS  REFUG IADOS  E
REFUG IADAS  em  São PAULO

Entrega aos imigrantes em São Paulo (SP)

Centro de Apoio e Pastoral do Migrante (CAMI)



4.515 cestas entregues

 100 famílias atendidas

com alimentos orgânicos

 4.515 Kits de limpeza

Água sanitária, álcool

em gel, sabão em pó),
kits de higiene, máscaras

de proteção e pacotes

de fraldas descartáveis



A iniciativa apoiada pela CESE ocorreu em numa
situação de racismo estrutural onde uma parcela

significativa da população negra não tem moradia, – ou
quando possui, não há saneamento básico,

regularização no fornecimento de água, energia
elétrica e condições propícias de distanciamento.

 

 

O projeto “Em tempos sombrios tecemos a esperança –

A resistência das ações solidárias frente a pandemia”

teve a doação de cestas básicas, para moradores/es

que estão em maior situação de vulnerabilidade social,

e distribuiu produtos de higiene, além de doações de

máscaras confeccionadas pelas “Guerreiras Sem Teto”

– mulheres que compõe o movimento.

 

 

CONTRA A  PANDEM IA,  A  CESE  SE  UNE  A  O
MOV IMENTO SEM  TETO  DA  BAH IA  COM AJUDA

HUMANITÁR IA



Além disso, o recurso doado pela CESE viabilizou a

realização de uma campanha educacional de combate a

pandemia para as famílias assentadas, com divulgação de

cartazes informativos e distribuição de cadernos

pedagógicos sobre prevenção e cuidados com a higiene. 

“Não existe aula online para crianças que não têm chinelo

para calçar. Sem falar de acesso à internet e celular. Então,

produzimos esse material lúdico em parceria com a CESE

para conscientização das crianças e também das famílias

sobre o covid-19, o que tem favorecido bastante a

comunicação dentro das ocupações.” 

 Juliana Santos, do Movimento Sem Teto da Bahia.



Para contribuir na redução de

danos e fortalecimento dessas

comunidades duplamente

afetadas, o MAB - Movimento de

Atingidos por Barragens - foi

apoiado pela CESE e Justiça

Global e direcionou esforços para

a compra de alimentos não

perecíveis e de higiene. 

 

Foi doado um total de 70 cestas

básicas com mais de duas

toneladas de produtos para

famílias atingidas de Pedro

Alexandre. 

 

 

 

A J U D A  H U M A N I T Á R I A  D A  C E S E  C H E G A  A  C O M U N I D A D E S

A T I N G I D A S  P E L A  B A R R A G E M  D O  Q U A T I  ( B A )



Diante das dificuldades impostas

à população para o acesso ao

auxílio governamental e da falta

de políticas públicas efetivas e

permanentes nas áreas sociais, a

Central de Movimentos
Populares do Rio de Janeiro
tem dado uma resposta

concreta, principalmente, no que

é mais doloroso ao ser humano:

a fome! 

F A M Í L I A S  D O  R I O  D E  J A N E I R O  R E C E B E M  A P O I O

E M E R G E N C I A L  D A  C E S E

 

 

Através do projeto “Comida para quem

precisa e tem pressa”, a CESE colaborou

na ampliação da campanha de

arrecadação alimentos e produtos de

limpeza e higiene para 200 famílias de
favelas, bairros periféricos e

ocupações da cidade do Rio de
Janeiro.



M e t o d o l o g i a  D u p l a  P a r t i c i p a ç ã o :
P r o g r a m a  V i r a n d o  o  J o g o

Durante o período da pandemia, a

CESE disponibilizou recursos,

através do Programa Virando o Jogo,

para apoiar movimentos sociais e

organizações parceiras em suas

ações emergenciais de

enfrentamento aos impactos da

COVID-19. 

 

Por meio desse apoio, a CESE

estimula que esses grupos

mobilizem metade do recurso

necessários para realizar seu projeto

e em seguida dobra o valor obtido.



A comunidade de

Lagoinha, formada por

agricultores, no município

de Queimadas, no

semiárido da Bahia sofreu

drasticamente com a

pandemia. 

Com o isolamento social e

fechamento do comércio,

houve prejuízo financeiro

significativo e queda na

economia municipal e das

comunidades rurais

vizinhas.

AGRICULTORES/AS FAMILIARES DE

QUEIMADAS (BA )  RECEBEM APOIO DA CESE

DURANTE PANDEMIA 

Entrega de Alimentos na 

comunidade de Lagoinha

Queimadas (BA)



A partir desse cenário, a CESE e a Associação dos Moradores e

Produtores de Lagoinha (AMOPROL) juntaram-se, através da

Metodologia Dupla Participação, com o objetivo de fortalecer as

famílias mais vulneráveis da comunidade levando informações de

combate ao Coronavírus, distribuindo alimentos e produtos de

proteção, higiene e limpeza, e garantindo aos agricultores/as o

plantio das culturas de milho e feijão.

' 'A CESE vem praticando o

maior ato de solidariedade

nesse momento em que

muitas famílias em nossas

Comunidades sofrem por

não possuírem pelo menos o

básico para sua

sobrevivência, pois a fome

não espera. ' '



O projeto “SOLIDARIEDADE POSITHIVA — 
Assistência e prevenção no enfrentamento ao

Covid-19” da Associação Caririense de Luta Contra

AIDS, localizada em Juazeiro do Nort (CE),  teve

como objetivo contribuir para a minimização dos

possíveis impactos socioeconômicos e negativos da

pandemia junto à essa população da cidade.

PESSOAS QUE  V IVEM COM H IV /AIDS  RECEBEM O  APO IO  DA CESE

DURANTE  PANDEMIA



 

 
A Associação Caririense de Luta Contra AIDS realizou duas ações de mobilização de

recursos, a venda de feijoada delivery e uma campanha de doações on-line, através de

plataformas virtuais, para arrecadação de recursos financeiros e a CESE dobrou o valor.

 

 
“Foi através da CESE que conseguimos minimizar, na vida de

muitas pessoas, os impactos negativos causados pela pandemia

do COVID-19. Tanto na entrega de medicações e informações

sobre os serviços de saúde, bem como, dizendo um SIM ao

pedido de ajuda alimentar e outras necessidades básicas.” 

 

Ana Pereira – Associação Caririense de Luta Contra HIV/Aids) .



ALÉM DO PROGRAMA DE PEQUENOS PROJETOS
outras ações de apoio emergencial coordenadas ou

executadas pela CESE levaram solidariedade e ajuda a

grupos e comunidades vulneráveis. 

Foram muitas ações que envolveram o esforço conjunto

de muitas pessoas e organizações parceiras. 



 

 

With support from the ACT Alliance and FEACT,

CESE was able to take solidarity support to a

number of indigenous peoples suddenly

affected by the pandemic.

 

Eles, que já vinham sofrendo um impacto

violento do atual governo brasileiro, com a

retirada de direitos e todo tipo de violações, se

viram abandonados pelo Estado, sem políticas

públicas que pudessem garantir a saúde e

segurança alimentar em seus territórios.

Amazonas, 
Acre, 

Rondônia, 
Maranhão, 

Pará, 
Mato Grosso 

do Sul e 
Rio Grande 

do Sul. 

 

AÇÕES HUMANITÁRIAS 

PARA OS POVOS INDÍGENAS



Entrega de cestas básicas e de higiene no Sul do Amazonas (Madeira)  /Povos Tenharim - Parintitin, Jiahui

Ajuda humanitária internacional da ACT Alliance



Neste sentido a Ajuda humanitária internacional da ACT Alliance

contribuiu ao cuidado, proteção e resistência — especialmente dos

povos indígenas da Amazônia.   A  ação envolveu a doação de

cestas básicas e kits de higiene para diversas etnias da Região

Norte, Centro-Oeste e Sul.

21,ooo PESSOAS 

ATENDIDAS

42 povos

indígenas

4.200 famílias



A Comissão Regional de Justiça e Paz de

Mato Grosso do Sul recebeu apoio

emergencial da CESE para contribuir com

os indígenas Guarani Kaiowa  no combate a

COVID-19.

 

 

 

Dessa etnia na região da Grande Dourados/

MS foram beneficiadas com: Itens de

higiene pessoal, álcool em gel e produtos

para confecção de máscaras .

AJUDA EMERGENCIAL 

AOS GUARANI KAIOWÁ

200 famílias 



A Parceria firmada entre a CESE — 

Coordenadoria Ecumênica de

Serviço, IEB — Instituto

Internacional de Educação do

Brasil, WWF Brasil — World Wide

Fund for Nature, OPAN — 

Operação Amazônia Nativa e

COIAB — Coordenação das

Organizações Indígenas da

Amazônia Brasileira

levou insumos para garantir o

sustento em oito Terras Indígenas

dos municípios de Humaitá, Boca

do Acre, Pauini e Lábrea/AM.

AÇÃO EMERGENCIAL COMBATE A COVID-19 EM TERRAS INDÍGENAS

PREJUDICADAS POR QUEIMADAS E DESMATAMENTO



927 famílias

54 aldeias

AÇÃO EMERGENCIAL COMBATE A COVID-19 EM 

TERRAS INDÍGENAS PREJUDICADAS 

POR QUEIMADAS E DESMATAMENTO



Com mais de 50% dos povos

diretamente atingidos pela

pandemia da Covid-19 e mais de

42.540mil indígenas contaminados

pelo vírus  e 161 povos afetados, a

Articulação dos Povos Indígenas do

Brasil (APIB), juntamente com todas

as suas organizações  de base

lançou uma mobilização

internacional para salvar vidas! 

 

 

AÇÃO EMERGENCIAL COMBATE A COVID-19 EM 

TERRAS INDÍGENAS em parceria com a apib 



391.134,80

EM RECURSOS doados PARA COMPRA

DIRETA DE KITS DE HIGIENE, CESTAS

BÁSICAS, Kit agrícola, ferramentas,

insumos , sementes, APOIO

LOGÍSTICO, COMUNICAÇÃO E

FORTALECIMENTO DE BARREIRAS

SANITÁRIAS. 

 

 

R$

ARPINSUDESTE

ARPINsul

conselho terena

aty guasu

Comissão guarani

Yvyrupa 

A CESE se integrou a  ação através da gestão de algumas doações e compra direta de
materiais para as seguintes organizações de base:



ARPINSUDESTE  - RIO DE JANEIRO E SÃO PAULO
 Povos Terena, Krenak, Kaingang, Tupi Guarani, Pankakaré, Pankararu, Xucuru,

Kaimbé, Wassu-Cocal e Pataxó.

COMISSÃO GUARANI YVYRUPA  -  REGIÕES SUDESTE E SUL
Povo GuaranI.

ARPINSUL  - REGIÃO  SUL 
Povos Kaingang, Laklãnõ Xokleng, Xetá, Charrua, Guarani Mbya, Guarani Xiripá,

Guarani Nhandewa e Avá-Guarani.

AÇÃO EMERGENCIAL COMBATE A COVID-19 EM 

TERRAS INDÍGENAS em parceria com a apib 

Povos Indígenas apoiados:



ATY GUASU GUARANI E KAIOWA 
Mato Grosso do Sul
Povo Guarani e Kaiowa

CONSELHO DO POVO TERENA 
Mato Grosso do Sul
Povo Terena

AÇÃO EMERGENCIAL COMBATE A COVID-19 EM 

TERRAS INDÍGENAS em parceria com a apib 



A CESE se uniu a organizações ecumênicas, Igrejas, comunidades de fé e movimentos populares e

realizaram a Campanha: “NÃO — AÇÃO PÚBLICA e SILENCIOSA POR UMA AÇÃO POLÍTICA PARA QUE

NENHUMA VIDA SEJA DESCARTADA”, uma iniciativa conjunta de várias entidades para chamar

atenção para os dados alarmantes referentes ao número de mortes causada pela Covid-19.

PARA ALÉM DO APOIO HUMANITÁRI0



A CESE também ampliou a divulgação de 

diversas "Vaquinhas Virtuais" 

promovidas por movimentos sociais e 

coletivos para arrecadação de fundos

                                                            



Desenvolveu uma campanha de
mobiLização de recursos com

dicas de como arrecadar fundos
através das redes sociais

durante a pandemia.
                                                            



Também se posicionou em defesa da Renda Básica, do Sistema Único de Saúde (SUS) e divulgou
amplamente a petição que pedia revogação do Teto de Gastos   para termos de volta os investimentos

com a saúde.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Junto à Abong se engajou na campanha 

por um acesso amplo à vacina contra o Covid-19.



DIÁLOGOS ECUMÊNICOS E INTER-RELIGIOSOS
Encontros entre diversas representações de fé, movimento ecumênico e

organizações populares para dialogar sobre espiritualidades, intolerâncias, e

as resistências dos movimentos sociais no enfrentamento à pandemia.

                                                             

rodas de diálogo nas redes sociais da cese



roda de diálogo e publicação da 

campanha primavera para a vida 

Tendo em vista o aprofundamento de desigualdades ocasionadas pelo coronavírus, a

campanha abordou a fome sob diversos olhares e perspectivas: fome de comida saudável, fome

de justiça, igualdade racial e de gênero, de democracia, de direitos; fome de espiritualidade e

de uma mística capaz de trazer coragem, força, paz e resiliência nesses tempos.

 



campanha primavera para a vida

denunciou as fomes em tempos de pandemia



NOTAS

A CESE intensificou 

seus posicionamentos

públicos para

denunciar

diversas violações de

direitos. Também

aderiu a outras notas

de repúdio de

movimentos

ecumênicos e sociais,

ampliando a

visibilidade das lutas

populares.

 



Atenta a necessidade manter as formações de

organizações populares mesmo durante a

pandemia, a CESE adaptou algumas formações

presencias para a modalidade EAD com a utilização

de podcasts e materiais de apoio.  

Em um período que o ambiente virtual tornou-se a área de comunicação e

incidência dos movimentos, destaque  para a formação '' FORTALECENDO A
CULTURA DA AUTOPROTEÇÃO COMUNITÁRIA '' para quilombolas que

abordou, entre outros assuntos,o autocuidado e a segurança da comunicação e

informação para lideranças de organizações quilombolas.

formações



Apesar de ter sido um ano duríssimo, nós lutamos o bom combate  - a equipe CESE e as

organizações e agências parceiras - que nos apoiaram durante 2020. 

Chegamos ao final de 2020!

O início da vacinação em alguns países nos traz esperança. 

Esperança que essa pandemia seja vencida no planeta e, embora haja uma grande

politização em torno da vacina no nosso país, esperamos que se cumpram os direitos à

saúde garantidos na nossa Constituição e que os brasileiros e brasileiras  possam ser

imunizados/as.



''Foi uma solidariedade de muitas mãos que

contribuiu para o cuidado, proteção e resistência

especialmente das pessoas mais vulnerabilizadas

pela pandemia.  Sabemos que ainda há muito o

que fazer porque estamos enfrentando um

governo negacionista e que não tem tomado as

medidas necessárias para proteger a população.

Por isso, a CESE, em 2021, continuará seu

trabalho pela defesa da vida e dos direitos

humanos, contribuindo para a proteção dos

grupos populares mais fragilizados ''.

                                                             

 Sonia Gomes Mota - Diretora Executiva da CESE



 agências de cooperação, fundações e institutos QUE

CONTRIBUIRAM COM a cese NO ENFRENTAMENTO 

À PANDEMIA COVID 19 em 2020:



OBRIGADA PELA PARCERIA!


